
 

49 

Revista Brasileira de Neurologia e Psiquiatria. 2022 Jan./Abr.;26(1):49-57. 

http://www.revneuropsiq.com.br    

FATORES DE RISCO PARA DEPRESSÃO NA ADOLESCÊNCIA: UMA REVISÃO 

SISTEMÁTICA 

 

Enmilly Oliveira França,
1
 Maria Luiza Alves Fernandes,

1
  

Nivia Milena Carneiro Santana,
1
 William Azevedo Dunningham

2 

 
RESUMO 

Introdução: A depressão é uma doença psiquiátrica que gera alterações de humor e transtorno emocional. Na 

adolescência, as mudanças ocorridas podem influenciar nas dimensões físicas, emocionais, intelectuais e sociais 

do indivíduo podendo favorecer o desenvolvimento de transtornos mentais como a depressão. Objetivo: 

Observar quais os principais fatores de risco para o desenvolvimento da depressão em adolescentes de 2011 a 

2021. Métodos: Tratou-se de uma revisão sistemática baseada nos critérios do Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA). As buscas foram realizadas nas bases de dados Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica (MEDLINE) e da Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Para a realização do estudo foi utilizado o 

cruzamento dos termos DeCS: “Depressão” AND "Adolescentes" AND “Fatores de risco” AND 

“Comportamento”. A última busca foi realizada em setembro de 2021. Resultados: De acordo o estudo foi 

observado, que dentre os fatores de risco listados, o vício na internet e o tabagismo foram os que mais 

desencadearam a depressão. Conclusão: A prevenção personalizada da patologia é importante para minimizar os 

danos causados na vida dos adolescentes. Sendo assim, é necessário ampliar os estudos sobre o tema. 
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RISK FACTORS FOR DEPRESSION IN ADOLESCENCE: A SYSTEMATIC REVIEW 

 

ABSTRACT 

Introduction: Depression is a psychiatric illness that generates mood swings and emotional disorders. In 

adolescence, the changes that occur can influence the physical, emotional, intellectual and social dimensions of 

the individual and may favor the development of mental disorders such as depression. Objective: To observe the 

main risk factors for the development of depression in adolescents from 2011 to 2021. Methods: This was a 

systematic review based on the criteria of the Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-

Analyses (PRISMA). The searches were carried out in the Virtual Health Library (BVS), Online System of 

Search and Analysis of Medical Literature (MEDLINE) and the Latin American and Caribbean Literature on 

Health Sciences (LILACS) databases. To carry out the study, the crossing of the DeCS terms was used: 

“Depression” AND “Adolescents” AND “Risk Factors” AND “Behavior”. The last search was carried out in 

September 2021. Results: According to the study, it was observed that among the risk factors listed, internet 

addiction and smoking were the ones that most triggered depression. Conclusion: Personalized prevention of the 

pathology is important to minimize the damage caused in the lives of adolescents. Therefore, it is necessary to 

expand the studies on the subject. 
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INTRODUÇÃO 

A depressão é uma doença mental grave e uma das principais causas de deficiência em 

todo o mundo, sendo caracterizada por alterações de humor e transtorno emocional com sinais 

e sintomas bem definidos. Possui como características mais comuns o humor triste, vazio ou 

irritável, acrescido de alterações cognitivas e somáticas que afetam o funcionamento do 

indivíduo
1
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Em termos epidemiológicos, mais de 300 milhões de pessoas no mundo sofrem de 

depressão
2
. De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a depressão é uma das 

principais causas de incapacidade, contribuindo significantemente para a carga global de 

doenças e possuindo uma incidência que varia numa porcentagem de 5% a 12 % em homens e 

entre 10% a 25% em mulheres
3-5

. No Brasil, o panorama não difere, apresentando uma 

prevalência estimada em torno de 15,5% ao longo da vida
6
.  

A depressão pode acometer indivíduos de qualquer faixa etária, porém está mais 

prevalente entre as idades de 20 a 40 anos
7
. Na adolescência, a depressão tornou-se uma 

patologia de reconhecimento considerável a partir da década de 70. Nos últimos anos, estudos 

demonstram o acometimento de cerca de 20% dos adolescentes, especialmente no sexo 

feminino
8,9

. 

A adolescência é um período de transição de vida marcado por substanciais mudanças 

físicas, comportamentais, cognitivas e emocionais, sinalizado por uma fase de considerável 

pressão social
10

. Este cenário pode afetar a trajetória de desenvolvimento da personalidade e 

desempenho acadêmico, com reflexo nos aspectos que margeiam a vida desses indivíduos. 

Dessa forma, os jovens podem evoluir com limitações, como dificuldade de adaptação na 

sociedade, relacionamentos interpessoais pobres e comportamentos antissociais
9,11

. 

Logo, o desenvolvimento da depressão reflete em sobrecarga psicológica e corporal, 

gerando consequências danosas ao indivíduo quando não tratadas ou quando o tratamento é 

postergado. Os adolescentes, muitas vezes, adotam um comportamento defensivo com 

tendência ao isolamento ou a ocultação dos sintomas existentes, o que dificulta a identificação 

da doença depressiva e, consequentemente, seu tratamento
12

. 

Dada a gravidade do problema e a alta prevalência desta doença nos adolescentes
13

, é 

importante que sejam realizadas investigações que permitam o melhor entendimento deste 

cenário. Portanto, objetivo deste estudo é investigar os fatores associados ao surgimento da 

depressão na adolescência. 

 

MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão sistemática baseada nos critérios do Preferred Reporting 

Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA). As buscas foram realizadas em 

setembro de 2021 nas bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Sistema Online de 

Busca e Análise de Literatura Médica (MEDLINE) e da Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Para a realização do estudo foi utilizado o 
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cruzamento dos termos: “Depressão” AND "Adolescentes" AND “Fatores de risco” AND 

“Comportamento” e seus correspondentes em inglês. 

A pergunta de investigação que norteou esse trabalho foi: “Quais os principais fatores 

de risco para o desenvolvimento da depressão em aolescentes?". Foi utilizada a estratégia 

PICO, onde “P” representa Paciente, “I” Intervenção, “C” Controle e “O” Desfecho 

(Outcomes). Segundo critérios da OMS, a população definida como adolescentes foi a faixa 

etária de 10 a 19 anos
14

; a intervenção como os fatores de risco; o controle como a não 

exposição a esses fatores e; o desfecho como o desenvolvimento de sintomas depressivos. 

Foram considerados elegíveis estudos originais, observacionais, publicados entre 2011 

e 2021 na língua inglesa, portuguesa e espanhola, que avaliaram fatores de risco para o 

desenvolvimento da depressão em adolescentes. Foram excluídos estudos repetidos, bem 

como aqueles que observaram condições clínicas diferentes do escopo do presente trabalho. 

Os artigos incluídos no estudo foram selecionados por três autores, de forma 

independente, e as divergências foram decididas por consenso. Inicialmente, os artigos foram 

identificados por meio da busca eletrônica das palavras chaves e manualmente dos descritores 

no título. Em seguida, foi realizada outra seleção manual dos artigos após leitura dos resumos 

utilizando os critérios de inclusão e exclusão descritos neste trabalho. Finalmente, foram 

analisados os textos na íntegra para a realização deste estudo. 

 

RESULTADOS 

Foram identificados 576 artigos na pesquisa manual e de banco de dados após a 

aplicação dos filtros de idioma e período de publicação. Desses, apenas 6 estudos foram 

incluídos para a revisão após a aplicação dos critérios de seleção e elegibilidade (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

52 

Revista Brasileira de Neurologia e Psiquiatria. 2022 Jan./Abr.;26(1):49-57. 

http://www.revneuropsiq.com.br    

Figura1 - Fluxograma do processo de seleção de artigo 

 

 
 

Dentre esses estudos, identificou-se um predomínio de trabalhos do continente asiático 

(n=4), seguido por América do Norte (n=1) e Europa (n=1). Em relação ao delineamento dos 

estudos, foram observados três estudos de coorte
15, 19, 20

 e outros três estudos transversais. 

Além disso, o número amostral apresentou uma variância acentuada, sendo o menor de 467
20

 

participantes e o maior de 65.528
18

 participantes (Quadro 1).   

Em relação a prevalência da depressão na adolescência, 4 dos 6 trabalhos demonstrou 

um resultado dentre 19,9%
17

 e 40,5%
16

. Quanto aos fatores de risco para depressão em 

adolescentes, foram identificadas 05 principais categorias: relação/conflito interpessoal (n=1), 

atividade física e sedentarismo (n=1), relação familiar (n=1), vício na internet (n=2) e 

tabagismo (n= 2) (Quadro 1).  

 

 

 

 

 

 



 

53 

Revista Brasileira de Neurologia e Psiquiatria. 2022 Jan./Abr.;26(1):49-57. 

http://www.revneuropsiq.com.br    

Quadro 1 - Características gerais dos artigos avaliados 

 
 

DISCUSSÃO   

Ao longo do tempo, a depressão em adolescentes vem sendo um agravante de 

importância considerável com uma prevalência em torno de 20% nessa população
9.

 Vale 

salientar ainda, que o seu desfecho mais danoso é o suicídio, principalmente, na faixa etária 

de 15 a 29 anos, acometendo em sua maioria adolescentes
21

.    

Neste estudo, foi observado que o vício na internet e o tabagismo se apresentaram 

como os fatores de risco mais identificados nos estudos
16, 18, 19

 O vício na internet é o reflexo 

uso de forma exacerbada e do aumento do padrão de sua utilização. Quando vinculado a 

episódios depressivos, essa intensificação pode impactar de modo nocivo o adolescente
19

. 

Mesmo que a internet seja um meio de propagação e ampliação de conhecimento, o uso 

inapropriado pode propiciar uma dependência, além de poder interferir no comportamento e 

na saúde do usuário de tal maneira que ocasione um efeito de causa e consequência na 

depressão
22

. Por sua vez, o tabagismo que, de acordo com a OMS, é categorizado como um 

desarranjo mental e comportamental devido a síndrome da dependência à nicotina, se mostrou 

associado ao desenvolvimento a depressão
23

. Neste âmbito, os fumantes não diários são os 

mais propensos ao desenvolvimento da depressão
18

.   

A relação interpessoal, as relações familiares e a atividade física também se 

configuram como fatores de risco no desenvolvimento da depressão em adolescentes. As 
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relações interpessoais somatizam um agregado de comportamentos antissociais, autoestima, 

competência social, vulnerabilidade cognitiva e vínculos afetivos
20

. Logo, as relações 

interpessoais podem favorecer o agravamento de manifestações depressivas à medida que 

interferem nas vivências do indivíduo
24

. Assim, as relações interpessoais contribuem de forma 

unidirecional ou bidirecional em relação a depressão
19

. Já as relações familiares possuem 

interferência significativa nos aspectos emocionais e comportamentais e, consequentemente, 

no desdobramento da depressão. O vínculo familiar colabora de forma positiva ou negativa a 

depender de como a dinâmica familiar é organizada
17

. Ambientes turbulentos, conflituosos e 

com afetividade reduzida tendem a propiciar o desenvolvimento da depressão ou a acentuação 

da mesma
25

. Vale ressaltar que o apoio familiar, atua como protetor de diversas condições 

desfavoráveis à saúde como fator tabagismo
16

.   

O nível de atividade física e o sedentarismo podem ter reflexo no desdobramento da 

depressão, mesmo que de padrão leve. Neste sentido, foi demonstrado que a prática de 

atividade física repercute positivamente na redução de episódios depressivos. Além disso, 

constatou-se que a diminuição da atividade física e o aumento do comportamento sedentário 

entre as idades de 12 a 16 anos foram associados a maiores sintomas depressivos aos 18 

anos
15

. Em particular, os adolescentes são vulneráveis a situações estressoras e podem relatar 

sintomas nocivos, levando-os a um prejuízo tanto na parte física como mental
26

. Entretanto, o 

sedentarismo é um fator de risco modificável, e sua identificação é essencial para reduzir a 

prevalência de depressão nos adolescentes.   

Apesar da importância do tema e o impacto global da depressão na saúde dos 

adolescentes, nota-se que ainda existem poucos estudos metodologicamente consistentes que 

avaliem os fatores associados ao desenvolvimento desta doença nessa população especifica, 

visto que a maioria dos artigos identificados não atenderam aos critérios metodológicos 

propostos no delineamento da pesquisa. Este panorama é especialmente notado no Brasil.   

No presente estudo, dentre os artigos avaliados nenhum foi realizado em países em 

desenvolvimento. Isto pode se associar com o fato de que os países de baixa renda se 

destacam negativamente na identificação, controle, e tratamento da depressão, devido a 

fatores como estigma, baixa escolaridade, piores indicadores sociais e condições a assistência 

à saúde
24

. 
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CONCLUSÃO 

De acordo com os achados do estudo, relação/conflito interpessoal e familiar, 

atividade física e sedentarismo, vício na internet e tabagismo se apresentam como os fatores 

de maior predição à depressão na adolescência. Contudo, ao considerar a profundidade que 

envolve a depressão, é imprescindível expandir as buscas sobre os determinantes envolvidos 

nesse transtorno.  

Dessa forma, estratégias para prevenir o aparecimento dessa condição, como 

abordagem de equipes multidisciplinares, devem ser inseridas na tentativa de minimizar os 

danos ocasionados por ela mitigando, assim, a experimentação da depressão em fases mais 

avançadas da vida e suas consequências para a saúde. Por isso, é necessário aprofundar os 

estudos que identifiquem os fatores de risco para depressão na adolescência em virtude das 

vulnerabilidades que fazem parte da vivência desses indivíduos.  
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